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Sobre o projeto
Sou Adriana Pereira, psicóloga no Caps AD III de Jacareí-SP, e

desenvolvo grupos terapêuticos especializados, destinados a

usuários de álcool e outras substâncias. 

A criação desse projeto resultou de um processo chamado

matriciamento – uma prática colaborativa em saúde mental onde

profissionais trocam conhecimentos para oferecer um cuidado

integral. Experiência, realizada em conjunto com a UMSF Pagador

Andrade, identificamos uma demanda no território que pode,  

beneficiar-se de ações de promoção de saúde e inclusão.

Para atender essa necessidade, optamos pela criação de uma horta

humanitária, o terreno para a horta foi gentilmente cedido pela

responsável da ONG Fênix, que possui uma sede na área,

promovendo uma conexão entre o serviço de saúde e a

comunidade.
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Acolhimento e Vínculos:

O Papel do Caps AD
O Caps AD de Jacareí é um serviço especializado no acolhimento e tratamento
de pessoas com problemas relacionados ao uso de álcool e outras substâncias,
oferecendo atendimento integral e personalizado. Nossa equipe valoriza o
estabelecimento de vínculos com os usuários e suas famílias, promovendo um
ambiente acolhedor e de confiança. Trabalhamos com intervenções que
atendem às necessidades específicas de cada pessoa e damos grande
importância ao trabalho territorial, levando o atendimento para mais perto das
comunidades. Essa proximidade facilita o acesso ao cuidado e fortalece o suporte
da rede local, essencial para a continuidade do tratamento e a reintegração social
dos usuários.



Objetivos
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2

Proporcionar atividades
terapêuticas e ocupacionais aos
usuários de bebida alcoólica e

outras substâncias no território com
a finalidade de trabalhar a redução

de danos.

Promover a conscientização
sobre questões relacionadas a
importância da saúde mental.

Implementar estratégias para a
redução das barreiras geográficas

visando facilitar o acesso dos usuários
em regiões remotas à unidade

especializada.
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QUANTIDADE DE USUÁRIOS DOMICILIOS CADASTRADOS  ACESSO

Região Pagador Andrade

1575
usuários cadastrados

546
domicilios

Área com limitações
no sistema de

transporte público.



Definição do Objetivo: Estabelecer claramente o objetivo
principal do projeto, que neste caso envolve a criação de uma
horta comunitária para compartilhar experiências com os
usuários do território.

Levantamento de Recursos: Identificar e listar os recursos
necessários para a implementação do projeto, como
materiais de jardinagem, mudas de plantas, espaço para a
horta, entre outros.

Planejamento das Atividades: Descrever detalhadamente as
atividades envolvidas em cada etapa do projeto, desde a
preparação do terreno até o plantio e manutenção da horta.

Cronograma de Execução: Estabelecer um cronograma com
prazos para a realização de cada atividade, definindo
responsáveis e datas de início e término.

Monitoramento e Avaliação: Estabelecer mecanismos de
acompanhamento e avaliação do desenvolvimento do
projeto, com a finalidade de identificar eventuais desafios e
ajustar as estratégias conforme necessário.

Comunicação e Engajamento: Estabelecer estratégias de
comunicação para engajar a comunidade e os usuários do
território na iniciativa, promovendo a participação ativa e o
compartilhamento de experiências.

Etapas do Projeto
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Parceria com ONGs: Colaboração com organizações
não governamentais que atuem na área de meio
ambiente, sustentabilidade ou projetos comunitários.
Elas podem fornecer suporte técnico, recursos
financeiros ou voluntários para auxiliar na
implementação e manutenção da horta.

Parceria com Empresas Locais: Empresas da região
podem contribuir com doações de materiais,
patrocínio de eventos relacionados à horta, ou até
mesmo oferecer programas de voluntariado
corporativo para seus funcionários participarem das
atividades na comunidade.

Parceria com Bares da Região: Bares e restaurantes
locais podem se tornar parceiros no projeto da horta
comunitária ao doar resíduos orgânicos para
compostagem, promover eventos de conscientização
ambiental ou até mesmo utilizar os alimentos
produzidos na horta em seus cardápios, estimulando
a economia local e a sustentabilidade.

Parcerias
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Obrigada!
Adriana Pereira


